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Saúde pública

Temos recebido inúmeras felici
tações e protestos de solidariedade 
pelo artigo publicado no ante-pe- 
núltimo número dêste jornal sob a 
epígrafe supra. Não queremos es
morecer na nossa campanha que 
neste momento tem uma impor
tância excepcional, dadas as péssi
mas condições de higiene em que 
esta terra hoje se encontra. Nunca 
esta vila primou tanto pela falta de 
aceio, como nesta época em que 
se alçam os bairrismos mais ar
dentes e mais desenfreados em prol 
da propaganda do tão estafado 
Montijo.

Por misericórdia, senhores! 
Olhem, com um pouco de atenção, 
para essa miséria que por aí vai. 
A  população não respira, intoxica- 
-se. O oxigénio desapareceu da 
atmosfera para dar lugar à invasão 
e difusão dum sem número de 
gases deletérios que vão envene
nando pouco a pouco o organismo 
dos habitantes desta vila.

Vamos ser ferozes na nossa 
campanha, contra todos os preva
ricadores, sem contemplações de 
qualquer espécie.

Já que as autoridades desta vila, 
mormente a delegação de saúde, 
não tém olhos para ver, êste jor
nal vai apontar a dedo, um por 
um, todos os focos de infecção. 
Aguardamos para a boa marcha do 
nosso trabalho as reclamações de 
tôdas as vítimas que são todos os 
que habitam nesta vila.

Movimento revolucionário

Como é do conhecimento geral, 
estalou no passado dia 26 de Agos
to, um novo movimento revolucio
nário. A  maneira rapida como 
atuaram as tropas governamentais 
produziu a sufocação imediata do 
movimento, evitando simultanea
mente que rebentassem as bombas 
de gazes asfixiantes que os «alfor- 
recas» cá da terra diziam ter esca
pado quando da apreensão efectua
da ha tempo, inteligentemente, pela 
Policia de Informações.

Festas da Fruta

Prometem ser deslumbrantes as 
festas que a prestimosa Banda De
mocratica 2 de Janeiro realisa nos 
dias 19, 20 e 21 do corrente. O 
programa que ainda está em orga
nisação, entre outros atrativos tem 
a tradicional arrematação da ban
deira de lana.

f t  ^ E - R T I Õ E M
É indubitável que a humanidade avança, vertiginosamente, quási 

em delírio, nesta época em que o presente não tem a estabilidade 
de outros tempos, em que o futuro está no minuto imediato que vem 
atirar para um passado longínquo a fugaz realidade do momento 
anterior. A evolução social está animada, como a ciência, do delírio 
das velocidades fantásticas, das velocidades assombrosas que tornam 
realidade evidente o sonho das «mil e uma noites». As idéias per
dem a atualidade com uma tal precipitação que o homem chega a 
ficar idiota de todo. 0 que há bocado era uma grandiosa inovação 
não é agora mais que uma coisa já muito gasta e cansada. Já não 
há cérebro de artista que consiga satisfazer a alma da Raça sequiosa 
de inovações e de imagens inéditas e grandiosas.

A humanidade já não caminha; vôa. 0  seu cérebro já não me
dita ; endoideceu. E é tudo assim, quer no campo científico, quer no 
campo a rtís tico , quer em matéria ideológica.

Nunca os reaccionários foram tão reaccionários, tão ridículos, 
tão pequeninos. Ser reaccionário na hora presente não é estar agar
rado aos preconceitos ancestrais e à estrutura política dos velhos 
tempos. Os reaccionários dêste género já não são dêste mundo. São 
cadáveres articulados, são fantoches ambulantes. Ser reaccinário, na 
hora presente, é ser partidário duma falsa democracia, duma demo
cracia carunchosa, é ser republicano religioso, burguês dos quatro 
costados, partidário da transição monólona, republicano à Miguel 
Maura, à Melquiades Alvarez e outras grandes figuras políticas da 
vizinha Espanha.

A vertigem atingiu um gráu tão elevado que a evolução dá-se 
mesmo sem os próprios republicanos a sentirem. De maneira que, 
quém estava, ainda não há dois dias, nas esquerdas, já hoje foi 
arremessado para as direitas.

É a evolução rápida dos direitos individuais.
«Estes direitos — como disse ainda há pouco António Dubois, 

do Ateneu de Madrid — são tão consubstanciais que caminhamos 
com o tesouro vital do nosso sistema arterial e nervoso, sem que 
com êle nos preocupemos, até senti-lo quebrantado pela enfermidade.»

Aqui está a explicação lógica da precipitada evolução social con
temporânea. A humanidade sofre, de há alguns anos a esta parte, 
uma doença grave, uma doença que dia a dia se vai agravando, 
produzindo estragos cada vez mais consideráveis. Daí a febre que a 
domina, a perturbação que a enlouquece. E desde que sofre esta 
doença, desde qu? a grande guerra veio ceifar alguns milhões de 
vidas, desde que a crise económica veio fazer morrer à míngua um 
número de vidas superior ao que a guerra ceifou, é que sentiu ver
dadeiramente a ulceração dos seus atributos naturais, dos seus di
reitos tão consubstanciais que são parte integrante do próprio corpo, 
que são, em suma, a sua própria essência.

Nunca, como agora, se sentiu tão profundamente a flagrante in
justiça da desigualdade social. Já não há eloqiiências que consigam 
desviar a corrente doutrinária do leito profundo que já cavou. A 
eloquência da fome, que veio roubar o sossêgo dos lares, lançando 
desesperos e semeando a morte, tem mais poderio que o verbo de 
todos os políticos reunir

Que cérebros estúpidos não 
vêem a trágica verdade do mo
mento actual ?

A crise económica é interna-r
cional. E a primeira manifesta
ção de internacionalismo, em 
vigor.

As nações já interveem mu
tuamente nas respectivas econo
mias internas. A crise alastra 
pela própria América tão opolen- 
ta, a América dos milionários. E 
o princípio da precipitada falên
cia do capitalismo.

A fome é cada vez maior, a 
dôr da humanidade ferida é cada 
vez mais cruciante. E o princípio 
da Revolução.

E tudo isto porquê?
Porque as nações estão arma

das até aos dentes. Porque tôdas 
elas querem manter a supiema- 
cia militar. Porque as organisa- 
ções estatais não tém acompa
nhado a evolução cientifica, man
tendo-se imutáveis dentro duma 
estrutura, por vezes ainda mais 
reaccionária que antes do grande 
conflito mundial.

Não neguemos a gravidade da 
hora presente. Isso seria estabe
lecer uma ilusão que amanhã 
ruiria com terrivel fragor. Demos 
aos homens a maior soma possi
vel de liberdades, porque é essa 
a fôrça de maior resistência con
tra a Revolução mundial que 
avança precipitadamente. Negar 
a realidade e negar a própria 
verdade que se desdobra diante 
dos nossos olhos abismados.

Só os inconscientes é que es
tão inconscientes de todo. Al
guns levam a sua idiotice ao 
ponto de dizerem que só uma 
nova guerra conseguiria resolver 
a crise mundial.

Uma nova guerra ? Que estul
tícia própria de crianças! Uma 
nova guerra neste momento seria 
a bolchevização do mundo intei
ro, a imediata derrocada do ca
pitalismo. Talvez até — quem
sabe ? — o sangue derramado



I V I O S M T - M O

]%$ f<25tas da Atalaia

Como de costume nos anos an
teriores, realisou-se nos dias 29, 
30 e 31 do mez findo, a tradicio
nal festa da Sr.a da Atalaia, com 
arraial, procissão e fogo de artifi
cio, tendo corrido tudo na melhor 
ordem, sendo grande o contenta
mento dos forasteiros, que em 
grande numero foram conduzidos 
a esta vila pelos vapores das duas 
empresas de transporte.

Desta vila para o lugar da Ata
laia eram òs mesmos forasteiros 
conduzidos em um enorme nume
ro de automoveis, auto-cars e ca- 
mionetes, não se tendo registado 
qualquer caso digno, de nota, e isto, 
devido ao meticuloso serviço de 
transito mantido durante os dias de 
festa, por agentes da policia ao 
serviço do Conselho Superior de 
Turismo. '

NECROLOGIA
Faleceu inesperadamente em Lis- 

bpa, no dia 30 do p, p., a Ex.ma 
Sr.a D. Catarina Relogio. A  extinta 
era dotada de excelentes qualida
des, era mãi da Ex.ma Sr.a D. Do- 
mecildes Relogio Fiuza e do Sr. 
Francisco Maria Relogio.

A ’ familia enlutada «Montijo» 
apresenta a expressão do seu pesar.

Partidas e . . .  chegadas
Partiu esta semana para o s . . .  

termos da Lançada, o nosso amigo 
sr. Alvaro Pedro Baptista Pereira.

—  Tambem no dia 29 partiu 
para Vila Real de Santo Antonio, 
o sr. João Francisco Ramos, escri
vão de Direito nesta comarca.

—  Já chegaram a esta vila os cal- 
ceteiros que veem tratar da repara
ção das ruas, o que nos enche de 
regosijo, tal qual como quando da 
chegada das andorinhas. Na pas
sada semana repararam o passeio 
que circunda o edifício do Tribu
nal, beneficio este que era espe
rado ha um ano, ficando agora á 
espera da vez a calçada da mesma 
rua, cujo levantamento foi feito na 
mesma data, pouco mais ou menos.

—  Chegaram á Chapelaria do 
Lucas, os ferros com que hão-de 
ser engomados de graça, os cha
péus dos freguezes que ali fazem 
as suas compras.

Este numero foi visado
pela Censura.

A .  V E R T I G E M
(conclusão)

conseguisse finalmenle ruir as 
poleutes e pesadas mnralhas das 
fronteiras e fôsse bastante para 
lavar as nódoas de lama que 
putrificam a pobre e escravizada 
humanidade.

Joaquim Serra.

(Difundido na imprensa repu
blicana da província).

H i a i S I S T E
— »—MI

Nestes últimos tempos tem an
dado um empregado da Camara 
com um carro de regas, pelas ruas 
da vila, na missão especial de dei
tar meio balde de agua simples em 
cada sargeta —  nas poucas ruas 
canalizadas, é claro. Em face dum 
facto tão importante e dum argu
mento tão concludente para tapar 
as más linguas, não podemos dei
xar de manifestar o nosso sincero 
regozijo. í!

Desta vez, sim senhor. Está en
fim resolvido o problema da higie
ne. Já não precisamos de ir tomar 
ares para a Atalaia, a «Sintra do 
Montijo». Resta criar a comissão 
de turismo e estabelecer nesta vila 
as termas da Estremadura.

C a r t e i r a  E l e g a n t e
Aniversários

Dia 6 —  D. Etelvina Ferreira de 
Miranda Hpmem.

Dia 11 —  D. Maria José da Sil
va, esposa do sr. Abilio da Silva 
Caria, e o sr. Augusto Salgado.

Dia 13 —  D. Celeste Aurora Ro
sado.

UMA  N O V A  PRAGA
Não se trata duma dessas pra

gas de gafanhotos tão celebres na 
historia da Africa setentrionaiiNo- 
ticiam os jornais, que apareceu no 
departamento do Herault, em Fran
ça, uma nuvem de borboletas bran
cas, tão compacta, que no solo fi
cou uma camada de borboletas 
com mais de vinte centimetros de 
espessura-. Lembra uma cena bibli- 
ca, cheia de poesia, essa subita 
aparição dum extenso tapete de 
veludo branco, da côr das almas 
puras que Deus Nosso Senhor tem 
junto dele. Onde porem desperta 
o nosso espirito é neste facto di
nâmico da vida moderna: os mo
tores dos automoveis aqueceram- 
-se demasiadamente em virtude 
dos radiadores ficarem juncados 
de borboletas, o que impedia a en
trada do ar.

DESASTRE
No dia 5, pelas 10 horas, na 

ocasião em que extraia saibro para 
ser aplicado na reparação da es
trada desta vila á Moita e Sarilhos 
Grandes, o trabalhador José Rodri
gues Avelar, viuvo, natural de Al
bufeira, de 53 anos, ficou soterrado 
debaixo duma barreira tendo-se 
espetado no peito a picareta com 
que trabalhava, tendo mofte ins- 
tantanea.

Imediatamente tentaram os seus 
companheiros prestar-lhe socorro, 
participando o facto ás autoridades 
que fizeram remover o cadaver 
para a casa murtuaria do cemiterio 
desta vila, sendo sepultado depois 
de cumpridas todas as formalida
des legais. O empreiteiro tem o 
pes«oa1 seguro na «Mundial».

ANUNCIO
l .a publicação

No dia 18 de Outubro, proximo, 
pelas 15 horas, á porta do Tribu
nal Judicial desta comarca, sito na 
Rua Dr. Afonso Costa (antiga Rua 
do Cais), desta vila, pelos autos de 
execução hipotecaria, em que é 
exequente Antonio de Sousa Gou
veia, desta vila, e executados Ve
ríssimo Alves Quartel, mulher e 
outro, de Canha, vai pela terceira 
vez á praça, para ser arrematado 
por quem maior preço oferecer, o 
seguinte :

1.° —  Uma morada de casas 
composta de rez-do-chão e primei
ro andar, com quintal, situada na 
Rua Direita, da vila de Canha.

2 °  —  Um predio formado por 
uma morada de casas baixas, na 
Rua do Celeiro, da vila de Canha.

Pelo presente e respectivo edital 
são citados quaisquer credores in
certos para assistirem á arremata
ção e deduzirem os seus direitos.

Montijo, 29 de Julho de 1931.

O escrivão do 3.° oficio

Mo FpM ib ne Brita FipMa iiinisr

Verifiquei 

O Juiz de Direito 

J. Raposo.

ANUNCIO
ARREM ATAÇÃO JUDICIAL

l .a praça

2.a publicação

Pelo Juizo de Direito da comar
ca de Montijo e cartorio do 2.° ofi
cio, escrivão Ramos, se ha-de pro
ceder no dia 18 de Outubro pro
ximo, pelas 15 horas, á porta do 
Tribunal Judicial desta comarca, 
situado na rua Dr. Afonso Costa, 
desta vila, á arrematação em hasta 
publica, do predio abaixo descrito, 
que vai á praça pela l .a vez, pelo 
valor igualmente indicado, nos 
autos de execução fiscal (hipoteca
ria), que a Baixa Geral des Depó
sitos, Sredito e Previdencia, move 
por intermedio da Fazenda Nacio
nal contra o executado Joaquim da 
Costa Coelho, solteiro, maior, pro
prietário, morador em Canha, desta 
comarca.

A  A RR E M A TA R :

Uma morada de casas terreas 
com 1.° andar, situadas na rua da 
Misericórdia na vila e frehuesia de 
Canha, descrita sob o n.° 5.368 a 
fls. 87 v. do livro B 15 na Conser
vatória do Registo Predial desta

comarca de Montijo e inscrito na 
matriz predial respectiva sob o n.°
17. Vai á praça no valor de esc 
4.200$00.

Para a praça são citados quais
quer credores incertos.

Montijo, 15 de Agosto de 1931. 

O escrivão do 2 .c oficio, 

João Francisco Ramos 

O Juiz de Direito 

J. Raposo

ANUNCIO
2 .® publicação

No dia 1 de Novembro proximo 
futuro, pelas 15 horas, á porta do 
Tribunal Judicial desta comarca, e 
pelos autos dé inventario orfano
logico a que se procede por fale
cimento de Manuel Joaquim de 
Castro, morador que foi' na Barra 
Cheia, freguezia de Alhos Vedros, 
e de que é inventariante a sua 
viuva Conceição dos Santos Neto, 
moradora no referido sitio da Barra 
Cheia, vai pela primeira vez á 
praça para ser arrematado por quem 
maior preço oferecer acima do va
lor da sua avaliação, o seguinte:

Uma fazenda composta de terra 
de semeadura, sita na Barra, Cheia, 
freguezia da Moita, desta comarca, 
a confrontar do norte com D. An
tonia da Costa Pinto Sanchez de 
Chatillon, sul com Manuel Miranda 
Gago, nascente com Antonio dos 
Santos Botas e poente com estrada 
publica, foreira em 4$65, trez ga
linhas ou §30 por cada uma, com 
laudemio de dezena, a D. Antonia 
da Costa Pinto Sanchez de Cha
tillon, que vai á praça no valor de 
7.100110.

Pelo presente e respectivos edi
tais são citados quaisquer credores 
incertos para assistirem á praça e 
deduzirem os seus direitos.

Montijo, 15 de Agosto de 1931.

O Escrivão do 1.° oficio 

Alvaro Pedro Batista Pereira 

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,

J. Raposo

[OHÚiO I! a p t a M o
José Maria Lopes de Pinho, ven

dedor de jornais em Montijo, comu
nica a todos os seus clientes que 
vendeu a sua agencia de venda de 
jornais ao sr. Joaquim de Matos, 
tendo cessado a sua responsabili" 
dade nas vendas e no serviço de 
estafeta no dia 31 p. p.

Agradecendo todas as deferen- 
cias que lhe dispensaram e pedindo 
desculpa de qualquer falta involun
tária, subscreve-se perante todos 
os seus fregueses e clientes 
os protestos do maior reconhec1' 
mento.



a G R H D E e i M E N T O

Maria Emilia Fragateiro Areia, 
seu marido e filhos; lida J. Fra
gateiro Carirú, seu marido e filho, 
e mais familia, agradecem muito 
penhorados, por este meio, visto 
lhes ser impossível faze-lo directa
mente a todas as pessoas que 
acompanharam á sua ultima sua 
mãi, avó e sogra, Maria José Ca
tita, cujo funeral se realisou no dia 
30 de Dezembro do ano findo.

A todos, pois, prestam o seu 
eterno reconhecimento.

P R Í Ç A  D E J 0 U R O S
Com um soberbo progra

ma de variedades, rerlisar- 
-se-ha no proximo dia 20, 
uma vacada promovida peio 
Aldegalense Sport Club, em 
que tomarão parte os nossos 
mais distintos amadores e a 
muito aplaudida iroupe

CHSRLOT, SIÂX E 0. JOSÈ 
que tão ruidoso sucesso fez 
na corrida de 31 de Agosto.

isás&áíítòr 'f

A N U N C I O
I ~ 2,a publicacãoj •••', • • .. • : jI v .......  | /■■ ■ -■ ■ ■ i •:

No dia 18 de Outubro proximo 
futuro, pelas 15 horas, á porta do 
Tribunal Judicial desta comarca e 
pelos autos de carta precatória 
vinda do Tribunal das Execuções 
Fiscais de Lisboa, extraida dos 
autos de exrcução. fiscal ^(hipote
caria) em que é exequente a Caixa 
Geral de Depositos, por intermedio 
da Fazenda Nacional, e executados 
José de Araújo,e mulher Mariana 
de Jesus Cruz Araújo, proprietários, 
moradores na freguesia do Barrei
ro, vai pela segunda vez á praça 
para ser arrematado por quem 
maior preço -oferecer acima de me
tade do seu valos, o seguinte :

Um predio urbano composto de 
rez-do-chão e aguas furtadas para 
habitação, lojas para talho, quintal 
e poço, isto na rua Eça de Quei
roz, números 12, 14 e 14-A, ló e
18, junto do mercado municipal, 
da .vila do Barreiro, a confrontar 
do norte e nascente com Francisco 
Sebastião Cabrita, sul com Luiz 
dos Santos Junior, e poente com 
rua Eça de Queiroz, que vai á 
praça no valor de 49.592^32,5.

Declara-se que a ciza será paga 
por inteiro pelo arrematante.

Pelo presente e respectivo edital 
são citados quaisquer credores in
certos para assistirem á praça e 
deduzirem os seus direitos.

Montijo, 15 de Agosto de 1931.

O Escrivão do 1." oficio 

Alvaro Pjd^o Baptista P.:r:ira 

Verifiquei a exatidão 

O Juiz de Direito 

J. Raposo

M O N T I J O

B I B U O T C C a  M u n í C í P a l  I 

D E  V O N T j O

C D U

*FG ISTO  N . °
ESTANTt

ANUNCIO
ARREM ATAÇÃO JUDICIAL

l.a Praça

2.a publicação

Pelo Juizo de Direito da comar
ca de Montijo e cartorio do 2.° ofi
cio, escrivão Ramos, se ha-de pro
ceder no dia 18 de Outubro proxi
mo, pelas 16 horas, á porta do 
Tribbnal Judicial desta comarca, 
situado na rua Dr. Afonso Costa, 
desta vila, á arrematação em hasta 
publica, dos bens abaixo descritos, 
que vão pela primeira vez á praça 
pelo valor igualmente indicado, nos 
autos de execução fiscal adminis
trativa que a Fazenda Nacional 
move contra o executado Antonio 
Patricio Correia Gomes, morador 
em Canha, desta comarca.

A ARREMATAR

Uma morada de casas composta 
de rez do chão e 1.° andar, tendo 
anexo um pateo e neste cinco mo
radas de casas terreas que servem 
para habitoção, e junto a estas um 
telheiro que serve para recolha de 
gados, situadas no Largo do Cas
telo, da vila de Canha, descrita na 
Conservatoria do Registo Predial 
desta comarca, sob o n.° 9.641 a 
fls. 36 do livro B 26. Vai á praça 
no valor de esc. 4.252^50.

Uma fazenda, composta de ter
ras de semeadura, vinha e olivei
ras,' situada no Geravaz, da vila de 
Canha, desta comarca, descrita \ná 
Conservatoria do Registo Predial 
desta comarca, sob o n.° 9.637 a 
fls. 36 do livro B 26. Vai á praça 
no valor de esc. 1 1.062íjj>00.

Para a praça são citados quais
quer credores incertos.

Montijo, 29 de Julho de 1931 

O Escrivãó do 2.° ofidio,

João Francisco Ram os  

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito 

,/. Raposo

A N U N C I O
ARREM ATAÇÃO JUDICIAL

l.a Praça

2 .a publicação

Pelo Juizo de Direito da comar
ca de Montijo e carto do 2.° oficio, 
escrivão Ramos, se ha-de proceder 
no dia 18 de Outubro proximo, pe
las 15 horas, á porta do Tribunal 
Judicial desta comarca, situado na 
rua Doutor Afonso Costa, desta 
vila, á arrematação em hasta pu
blica, do predio abaixo descrito, 
que vai pela l . a vez á praça, pelo 
valor que lhe é atribuído, nos autos 
de execução por custas e selos que 
o Ministério Publico move na 3.a

Vara Comercial da comarca de 
Lisboa, contra o executado José 
Luiz Rodeio, morador no Samouco.

A  A RR EM ATAR :

Predio formado por terra de se
meadura, vinha e arvores de fruto, 
sito no Pinhal Redondo, freguesia 
de Montijo, descrito na Conserva
toria do Registo Predial desta co
marca sob o n.° 713 a fls. 168 v. 
do livro B 2. Vai á praça no valor 
de esc. 5.209$00.

Para a praça são citados quais
quer credores incertos.

Montijo, 12 de Agosto de 1931. 

O Escrivão do 2.° oficio 

João Francisco Ramos 

Verifiquei a exatidão

O Juiz de Direito
‘ " ; ’"v' »«• v jBj \è.. ’ ' •

J. Raposo

A N U N C I O
9 a públcação

No dia 25 de Outubro proximo 
futuro, pelas 17 e meia horas, á 
porta da residencia dos executados 
Mariana Lopes Quintino, Alexan
dre Lopes Quintino e Antonio Joa
quim Lopes Quintino, na rua 
Aguiar, da vila do Barreiro, desta 
comarca, e pelos autos de execu
ção por custas que o Ministério 
Publico lhes move, vai pela pri
meira vez á praça para ser arre
matado por quem maior preço ofe
recer acima do valor da sua ava
liação, o seguinte:

Um cofre á prova de fogo de 
marca desconhecida, que vai á 
praça no valor de 450$00.

Pelo presente e respectivos edi
tais são citados quaisquer credores 
incertos para assistirem á praça e 
deduzirem os seus direitos.

Montijo, 15 de Agosto de 1931.

O Escrivão uo 1.° Oficio, 

Alvaro Pedro Baptista Partira 

Verefiquei 

O Juiz de Direito 

./. Raposo

D o e n t e s

O nosso estimado director, sr. 
João Antonio Xavier Lopes, conti
nua retido em sua casa, em 
virtude de se ■ terem. agravado os 
seus padecimentos.

Desejamos-lhe pronto restabele
cimento.

P r o p a g a i  o jo rn a l  IVI O  TV -  
T I J O  e co n seguire is  o \?os- 
so engran decim ento  m oral e 
m aterial.

ia SADO
/ E z s - o e i s a A

^ a l b i n o /

Largo do Carmo, 9 
Travessa do Carmo, i a 3

SETÚBAL

Execução perfeita de toda a 
classe de trabalhos gráficos, tais 
como .-'facturas, programas, livros, 
bilhetes de loja e visita, etc, etc., 
onde ha tambem uma grande va
riedade de artigos de papelaria e 
para escritorios, execuções de en
comendas rapidas.

Os E x ..™08 clientes podem fazer 
ós seus pedidos por correspon
dencia, que serão prontamente aten
didos, pois temos um bem mon
tado serviço de expedições para 
a provincía.

Preços em competencia

V B N D B M - S B
Dois r/c, dois primeiros andares e 

duas casas abarracadas.
T ratar na R. Central, com Gabriel 

da Silva Dias — Montijo.

A D E G A
Arrenda-se com vasilhama para 125 

pipas e caldeira.
* Trata Viuva Relogio -• Montijo.

VENDE-SE uma fazenda composta de 
terras de semeadura, vinha e arvores 
de fruto, no lugar de Fòro da Vergo
nha. Tratar com viuva de Antonio Be
lo, Montijo.

VENDEM-SE ou arrendam-se umas 
fazendas no sitio do M ilpique, e um 
predio de azulejo com os n.03 35 e 37, 
na rua Machado Santos, nesta vila.

Trata-se na rua Almeida Brandão, 
n.° 10, rez-do-chão, esquerdo, Lisboa.

Sobre propriedades urbanas e rús
ticas, empresta-se a 10%. Amortização 
á vontade dos clientes. Dirigir a Alvaro 
Avelino Serra, R. Miguel Bombarda— 
BARREIRO.

~  C O S T U R E I R A
Em sua casa e em casa dos clientes, 

executa catos para senhora e roupas 
brancas pelós últimos figurinos.

Tambem executa quaisquer traba
lhos de roupas brancas para homem. 
Nesta redação se diz.

por preços. convidativos, 8 
________ toneis de 4 a 8 pipás, 1 pren
sa, caldeira de destilar, cascos, 2 ba
lanças, 2 tararas para limpar milho, 1 
fardadeira, 1 trilho, 1 cliarrueco de fer
ro, 100 comedouros grandes para gado 
suino, 1 cofré, 1 trem alentejano, 1 char
rete, 2 automoveis marca Belorel e Ur- 
seller. Tudo está exposto na R. do 
Quartel, Montijo.

CARRINHO PARA CRIANÇA
VENDE-SE em bom estado, com 

capota e rodas de borracha, na T ra
vessa do Colégio, l.°-E., por cima da 
mercearia Perola da China — Montijo.



M O N T I J O

M E R C E A R I A  E C O N O M I C A  n
DE

Antonio Gil de inatos
Rua, M achado Santos, 4 - 9  — MOIVTIJFO

(Frente á Misericórdia)

Especialidade em chás, cafés, vinhos do 'Pcrfo e licores

0  maior sortido em generos alimentícios da melhor qualidade e que 
'rende aos preços de maior concorrência em Lisboa

Manteiga Ferreirinha. .  quilo 17$00

V I S I T E M  E S T A  C A S A
3 1 S3 BEEEEE 3SE

\  Roial H. Pensão /
Recebe comensais desde 250$00
Semanais..........................  50$00
Diarias  ...................... 8$00

Serviço de Restanrant á Portuguesa 
e a' Francesa

C  A F É - B  A E

M O N T I J O

y  Latino dos Santos Garrido ^
(em frente da adega de Jacinto Ramalho)

Ferragens, Quinquilharias 
o mendesas 

Tudo ao preço das fabricas 
IVao comprem sem confrontar

os seus preços

F r a n ç a  B o r g e s  
M O N T I J O

CHAPELARIA DA MODA
Rua Afonso Pala

MONTIJO

¥  
1  1  ■

Á unica casa especialisada no genero, 
com oficina própria anexa para o fabrico 
de chapéus por medida, concertos e 
transformaões, em todos os formatos,

O  nosso artigo não tem coneorren- 

tes, não só pelo g rande ST O K  de cha

pelaria, camisaria e gravataria, como 

tambem pela qualidade e apresentação 

do nosso chapeu, que desafia toda a

concorrência

CALÇADO
para

SenHora o

os mais recentes mo
delos e cores da 

moda

CHAPÉUS DE PALHA A 1 7 $ 0 0
Chapeas de feltro em preto e côres 

DESDE IS$00
Camisas de fina popeline 

DESDE 2I$00
Camisas de bom oxeford inglez 

DESDE 19$50

IMPORTANTE
Todo o cliente que 

comprar um cha
peu na nossa casa 
fica com a garan
tia de o mandar 
passar a ferro na 
nossa oficina sem
pre que necessite.

P E R O L A  A F R I C A N A

------------------  X) 33 — ------------

JOSÈ CARVALHO
Completo sortido de Mercearias,

Azeites, Cereaes e Legnmes

F R E C O S  SE/A C O /A FET EN C IA
DISTRIBUIÇÃO AO DOMICILIO 

!, J. L

M O N T I J O

[ODSlHO
R. ftachado dos Santos 

nOHTIJO
Clinica de doenças da boca e dentes.

Dentaduras completas e parciais. 
Coroas em ouro e platina. Obturações 
e dentes a pivot. Concertos rápidos

CONSULTAS á s :
Terças-feiras, quintas e sabados.

Tios Comerciantes
Façam os seus pedidos directamente 

ao fornecedor, EUZEBIO DE OLIVEIRA, 
Rua Garcia da Horta, 59-3°. Lisboa, de 
calçado de piso de borracha, piso de 
corda, vira de anta, em carneira e lona, 
aos melhores preços do mercado. 

Desconto de 5 a 10o/° nas vendas. 
As encomendas serão imediactamen- 

te atendidas.

José Lniz C ardeira
Praça da Republica e Roa Almirante Reis

M O N T I J O  
U Secção de Chapelaria 

completamente organisada

Desde o chapeu economico ao fino chapeu Austriaco
Todos os modelos—Côres da moda 

..... i

P R O C U R A D O R I A
Traía de todos os pleitos judiciais 

e de todos os assumptos nos Tribunais 
e Repartições

INVENTÁRIOS
Legalisação e obtenção de quaisquer 

documentos.
Cobrança de Dividas. 

Administração de propriedades. 
Habilitações. 

Recebimento e pagamento de rendas

Lopes & Oliveira Santos
Travessa do Tribunal 

MONTIJO

Dr. F. M. dOliveira Santos
Advogado 

MONTIJO — Travessa do Tribunal 
LISBOA =  R. Nova do Almada, 36-3.4


